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Contra o racismo
A Câmara aprovou proje-
to de adesão do Brasil à 
Convenção Interamericana 
contra o Racismo. No 2º 
turno, 42 deputados vota-
ram contra e 417 a favor.

Demissão do ministro 
Bolsonaro demitiu o minis-
tro do Turismo, Marcelo 
Álvaro. Pivô do esquema 
de candidaturas laranjas 
do PSL em MG, ele foi in-
diciado pela PF. 

Pode isso? 
Empresa contratada pelo 
governo federal atuou de 
graça para Renan Bolsona-
ro, 4º filho do presidente. 
A produtora recebeu neste 
ano R$ 1,4 milhão. 

Prouni e no Fies
Es tudantes que farão o 
Enem em janeiro não po-
derão usar as notas para 
tentar vaga no Prouni e no 
Fies.  A nota usada deve 
ser do Enem anterior. 
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Notas e recados

Enquanto em países como 
o Reino Unido, onde a saúde 
da população é levada a sério e 
a vacinação contra a Covid-19, 
tratada com prioridade, já co-
meçou, no Brasil segue como 
disputa política. Pressionado 
por governadores, o ministro 
da saúde, Eduardo Pazuello 
afirmou em nota que um plano 
de vacinação deve ser anun-
ciado pelo governo Bolsonaro 
“em breve”. 

No estado de São Paulo, 
o governador João Doria diz 

que pretende vacinar a po-
pulação no fim de janeiro, já 
Pazuello, afirmou que é possí-
vel aplicar as primeiras doses 
ainda este mês ou no próximo 
em caráter restritivo. O que 
contradiz com as afirmações 
anteriores do próprio governo 
de que o aval de qualquer va-
cina pela agência reguladora 
levaria 60 dias. 

Ontem o Instituto Butan-
tan iniciou a produção da 
Coronavac, produzida pela 
fabricante chinesa Sinovac, 

em São Paulo. A vacina foi au-
torizada pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria) de forma temporária para 
uso emergencial, em caráter 
experimental. 

Segundo a agência o “uso 
emergencial” é diferente do 
“registro sanitário”, que é a 
aprovação completa para uso 
de um imunizante. O registro 
definitivo depende de mais 
dados e da conclusão de todas 
as etapas de teste da vacina.

No Brasil, quatro vacinas 

estão em testes de fase 3: a 
da Pfizer, a de Oxford, a da 
Johnson e a da Sinovac. 

Testes vencidos
A Anvisa aprovou a ex-

tensão do prazo de validade 
dos 7 milhões de testes para 
a Covid-19 que o governo 
federal mantém em estoque. 
A extensão vale por quatro 
meses a partir do vencimento 
original. Assim, testes com 
validade para dezembro po-
derão ser usados até abril. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESEN-
CIAL DOS TRABALHADORES NA 
EMPRESA HYPERION MATERIALS 
& TECHNOLOGIES (BRAZIL) LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚR-
GICOS DO ABC convoca todos os 
trabalhadores na empresa HYPERION 
MATERIALS & TECHNOLOGIES 

(BRAZIL) LTDA., inscrita no CNPJ sob 
o número 27.209.673/0001-02, com ende-
reço na Avenida Casa Grande, 850 – Casa 
Grande, Diadema - SP, CEP: 09961-350  
a participarem da Assembleia Específica, 
que será realizada no dia 14 (quatorze) 
do mês de dezembro de 2020 (segunda-
-feira), às 14:00. A assembleia, que será 
presencial e ocorrerá nas dependências da 

empresa, observará medidas de prevenção 
à COVID-19, como distanciamento 
social de no mínimo 1,5 metro entre os 
participantes e uso de máscaras pelos 
mesmos. A ordem do dia será: a) Parti-
cipação nos Lucros e Resultados (PLR); 
b) autorização para a diretoria celebrar o 
respectivo acordo coletivo de trabalho ou 
aditamento; c) discussão e deliberação so-

bre a contribuição negocial como recurso 
essencial para custeio desta negociação 
coletiva, visando à celebração da norma 
coletiva que contemple os interesses dos 
trabalhadores, sindicalizados ou não, da 
empresa; d) outros assuntos de interesse 
dos trabalhadores na empresa. Diadema 
- SP, 10 de dezembro de 2020. Wagner 
Firmino de Santana. Presidente.”

BRASIL AINDA NÃO TEM PLANO 
DE VACINAÇÃO DEFINIDO

A democracia, ao longo de 
dois séculos, foi se aprimo-
rando como sistema político 
mais participativo e igualitá-
rio graças à luta incessante 
da classe trabalhadora em 
todo o mundo. Nesse mes-
mo processo, à medida que 
avançava a industrialização 
e a classe operária crescia 
numericamente, começam a 
surgir partidos políticos com 
forte base social trabalhista 

que terão papel importante 
nas conquistas democráticas.

No Brasil é comum se di-
fundir a ideia de que a igual-
dade social é um privilégio 
dos países ricos, o que é um 
grande equívoco. Os países, 
que hoje são ricos e desen-
volvidos, já foram pobres e 
desiguais no passado. O que 
os fez avançados, em termos 
sociais e econômicos, foi o 
processo de mobilização da 

sociedade. Uma ação-chave 
desse processo longo de lutas 
foi a universalização da edu-
cação pública e de qualidade 
para toda a população.

As autoridades econômi-
cas do atual governo afirmam 
que é preciso crescer econo-
micamente para depois com-
bater a desigualdade (é assim 
que justificam as reformas da 
Previdência e Trabalhista). 
O caminho é exatamente o 

inverso: quanto mais eficiente 
for o país no combate à desi-
gualdade, mais riqueza será 
produzida simultaneamente. 
A desigualdade social não 
é um destino imutável. Ela 
pode ser superada a exemplo 
do que aconteceu em outros 
países e que começava a 
acontecer, também em nosso 
país desde 2003, não fosse o 
golpe contra a democracia 
ocorrido em 2016.

A DESIGUALDADE SOCIAL 
NÃO É UM DESTINO IMUTÁVEL

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Saiba mais
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Sindicato e 
entidades da 

sociedade civil se 
manifestam contra 
o acordo e cobram 

o parlamento a 
fazer um amplo 

debate sobre 
os impactos da 

medida

Acordo Mercosul-
União Europeia 

prejudica o Brasil 
e os brasileiros

A Frente Contra o Acordo 
Mercosul-União Europeia 
divulgou carta aberta con-

tra a assinatura do acordo de livre 
comércio entre os dois blocos. Os 
Metalúrgicos do ABC participam 
das discussões e assinam o do-
cumento junto com entidades da 
sociedade civil, movimento sin-
dical, social, ambiental, religioso, 
entre outros. 

No documento, a Frente alerta 
para o aumento da desindustrializa-
ção, desemprego, perda de direitos e 
renda. Também para o agravamento 
de tragédias sociais ao transformar o 
direito ao acesso a serviços essenciais 
como água, energia, saneamento, 
saúde e educação, em mercadorias, 
com estímulo às privatizações. 

Outro impacto é o ambiental, 
com mais devastação e queimadas. 
Na Europa, eurodeputados aprova-
ram texto em que o acordo não pode 
ser ratificado como está e citaram 
preocupação com a política ambien-
tal brasileira. 

O acordo foi assinado no meio 
de 2019 e comemorado pelo gover-
no, mesmo que seja extremamente 
prejudicial ao país. Para entrar em 
vigor, precisa ser aprovado pelos 
parlamentos dos países. 

Desde a retomada das nego-
ciações, em 2017, o Sindicato se 
posicionou contra por entender que 
a União Europeia preserva setores 
estratégicos da indústria enquanto 
o Brasil abre mão dessas proteções, 
isso com base no pouco de informa-
ção que existia e da falta de transpa-
rência no processo.   

A Tribuna conversou com o 
economista e assessor da Rebrip 
(Rede Brasileira pela Integração 
dos Povos), Adhemar Mineiro. A 
Rebrip acompanha a política externa 
brasileira desde 2001 e é formada por 

entidades sindicais, como a CUT, 
movimentos sociais, do campo e da 
cidade, ambientalistas e ONGs. 

Tribuna Metalúrgica –Em resumo, 
por que ser contra o acordo? 

Adhemar Mineiro – O acordo 
abre poucos mercados nas áreas de 
produtos agropecuários e minera-
ção aos países da América do Sul, 
mas por outro lado abre as áreas de 
indústrias, serviços, compras gover-
namentais para os países da União 
Europeia. É o que a gente chama 
de acordo colonial, uma relação de 
150 a 200 anos atrás, quando a gente 
mandava matérias-primas e recebia 
produtos industrializados.  

TM – Quais os principais impactos?
Adhemar – Mesmo antes do 

acordo, já vemos que esse tipo de es-
pecialização em produção primários 
tem um enorme custo social do pon-
to de vista de emprego e renda, por 
serem tarefas menos remuneradas, 
que precisam de menos educação. 

Por outro lado, gigantescos im-
pactos ambientais avançaram ainda 
mais em áreas ambientais, quilom-
bolas e indígenas para plantar soja, 
criar boi. É a história do ministro do 
meio ambiente de “passar a boiada”. 

É um acordo muito perverso ao 
incentivar os países do Mercosul, 
o Brasil em especial, a usar suas 
vantagens competitivas, tem terra 
barata, água, e produzir produtos 
de menor valor agregado. O Brasil 
manda toneladas desses produtos 
para receber alguns quilos de produ-
tos mais industrializados da Europa. 

TM – Como estão as mobilizações 
entre os países dos dois blocos?

Adhemar – Os europeus, depois 
de muito tempo, se sensibilizaram 
e a mobilização começou a crescer, 

principalmente pelos impactos am-
bientais, queimadas na Amazônia e 
no Pantanal. Como o acordo precisa 
ser aprovado pelos poderes legislati-
vos nos países, a articulação entre as 
entidades aumentou para que haja 
discussão com a sociedade, que não 
teve de fato até agora. 

Tem parlamentos nacionais que 
já vetaram o acordo, como Áustria 
e Holanda. E tem um nível de re-
sistência que começa a aparecer no 
Parlamento Europeu. Não negam o 
acordo, mas dizem que não pode ser 
aprovado como está formulado. Para 
a gente mudar alguns pontos não 
muda a essência do acordo. 

TM –  Vemos os resultados da falta 
de políticas e a dependência externa 
para o combate à pandemia, a alta 
dos preços no mercado e a falta de 
insumos para a indústria nacional. O 
acordo agrava essa situação?

Adhemar – Sim. A pandemia 
chamou a atenção para bens que 
tratam como commodities, mas 
são produtos estratégicos, vimos a 
guerra por respiradores artificiais, 
por exemplo. A vacina e os insumos 
da área da saúde são essenciais e não 
podem ser tratados pura e simples-
mente como mercadoria. Deveria 
ter autossuficiência ao invés de 
depender de fora. 

É a mesma coisa com os preços 
nos mercados e a falta de matéria-
-prima. As empresas vão vender 
onde o preço está melhor. Já teve esse 
problema há alguns anos na Argen-
tina, que fez a retenção de carne por 
lei para garantir o mercado interno. 
Isso está acontecendo agora, preços 
subindo de arroz, milho. O Brasil 
não exporta o que sobra, dá poder ao 
produtor antes de abastecer aqui. O 
acordo de livre comércio só reforça 
esse tipo de comportamento.



•	 Sem Jô, expulso no jogo 
contra o Fortaleza, o Co-
rinthians deve escalar 
Matheus Davó no ataque 
para o clássico contra o 
São Paulo. 

•	 Com 20 gols marcados, 
Brenner é o artilheiro iso-
lado do Tricolor. Desde 
que virou titular, em 7 de 
outubro, marcou 16 gols 
em 18 jogos. 

•	 O Palmeiras cogita pou-
par titulares com desgaste 
físico e em recuperação 
do surto da Covid-19 
contra o Bahia, três dias 
antes do jogo de volta 
pela Libertadores. 

•	 Sandry, de 18 anos, terá 
sequência como titular no 
Santos com a suspensão 
de Diego Pituca e o teste 
positivo para Covid-19 de 
Soteldo. 
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Tribuna Esportiva

Brasileirão

Amanhã – 19h
Palmeiras x Bahia

Allianz Parque

Domingo – 16h
Flamengo x Santos 

Maracanã

Domingo – 18h15
Corinthians x São Paulo

Neo Química Arena

Com muita união e mo-
bilização em todas as áre-
as, o Sindicato conseguiu, 
apoiado pelos companhei-
ros e companheiras na Sca-
nia, reverter uma decisão 
da direção da empresa de 
terceirizar todo o pessoal 
do restaurante e a equipe de 
bombeiros. A notícia sobre 
manter os 68 trabalhadores 
veio como presente de Na-
tal, fruto da intensa luta dos 
Metalúrgicos do ABC. 

O coordenador do CSE 
na montadora, Francisco 
Souza dos Santos, o Maicon, 
contou que o anúncio de 
terceirização foi feito em 
setembro e que desde então 

não houve descanso até re-
verter a decisão e garantir os 
postos de trabalho diretos. 

“Recebemos essa pauta 
de forma muito negativa, 
porque sabemos que no 
Brasil a terceirização é si-
nônimo de precarização, 
retirada de direitos e de 
salários baixos, e nós resis-
timos a tudo isso. Foi uma 
macro negociação iniciada 
em setembro junto com a 
data-base, um tempo longo 
de tensão, mas nos mantive-
mos firmes e mobilizados” 
contou. 

Na semana passada veio 
a resposta positiva da em-
presa, após muita pressão da 

MOBILIZAÇÃO NA SCANIA GARANTE EMPREGO E 
IMPEDE TERCEIRIZAÇÃO DE 68 TRABALHADORES
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companheirada. “Fizemos 
assembleias em todas as 
áreas e todos se mostraram 
muito solidários, deixamos 
claro que se a decisão não 
fosse de manter o pessoal 
como trabalhador Scania, 
íamos fazer a luta. Isso, 
sem dúvida nenhuma, foi 
um fator fundamental para 
conseguirmos manter todos 
esses 68 trabalhadores”.

Com a decisão, as equi-
pes do restaurante e dos 
bombeiros terão manti-
dos todos os benefícios do 
trabalhador Scania, PLR, 
convênio médico e vale- 
alimentação. 

Maicon detalhou o mo-
mento de emoção, quando 
aqueles que estavam com seus 
empregos ameaçados recebe-
ram a notícia. “O pessoal ficou 
muito aliviado, agradecido e 
reconheceu o nosso trabalho. 
Foi uma grande vitória para 
todos nós. Nessas horas é im-
portante lembrar a importân-
cia de ser sócio do Sindicato, 
porque só o Sindicato num 
momento como esse consegue 
unir os trabalhadores e fazer a 
discussão política. Imagine se 
eles iriam conseguir manter os 
empregos na livre negociação, 
como permite a reforma Tra-
balhista”, concluiu.


